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Resumo

Introdução: Atualmente, o Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade é uma das condições 
de saúde mais frequentes na população infanto-juvenil, cujo impacto envolve alterações comportamentais 
e de convívio social, além de dificuldades fonológicas, metalinguísticas e de processamento auditivo. 
Objetivo: verificar a ocorrência de casos com diagnóstico ou suspeita de TDAH em um Ambulatório 
de Fonoaudiologia de um Hospital Universitário e a ocorrência de alterações de linguagem oral, escrita, 
processamento auditivo e consciência fonológica, nessa população. Métodos: estudo exploratório, 
realizado em um Ambulatório de Avaliação Fonoaudiológica de um Hospital Universitário. Resultados: 
No ano de 2016, 14 crianças foram encaminhadas ao ambulatório, com suspeita ou diagnóstico de 
Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade. A maioria apresentou resultado inadequado nas 
avaliações simplificadas do processamento auditivo,   consciência fonológica e leitura e escrita. Conclusão: 
O presente estudo evidenciou alterações nas tarefas de processamento auditivo, consciência fonológica 
e leitura e escrita. Ressalta-se a importância de novos estudos, com amostras mais robustas, visando 
elucidar melhor os impactos dessas alterações em pacientes com TDAH. 

Palavras-chave: Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade; Fonoaudiologia; Transtornos 
da audição; Linguagem.
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Abstract

Introduction: Currently, Attention Deficit Disorder whit Hyperactivity is one of the most frequent 
health conditions in children and adolescents, whose impact involves behavioral and social changes, 
as well as phonological, metalinguistic and auditory processing difficulties. Objective: To verify the 
occurrence of cases with diagnosis or suspicion of ADHD in a Speech-Language Pathology Clinic of a 
University Hospital and the occurrence of oral language, writing, auditory processing and phonological 
awareness alterations in this population. Methods: exploratory study, performed in a Speech Therapy 
Outpatient Clinic of a University Hospital. Results: In 2016, 14 children were referred to the outpatient 
clinic with suspected or diagnosed Attention Deficit Hyperactivity Disorder. Most of them presented 
inadequate results in simplified assessments of auditory processing, phonological awareness and reading 
and writing. Conclusion: The present study showed alterations in the auditory processing, phonological 
awareness and reading and writing tasks. We emphasize the importance of further studies with more 
robust samples, aiming to better elucidate the impacts of these changes in ADDH patients.

Keywords: Attention Deficit Disorder whit Hyperactivity; Speech, Language and Hearing Sciences; 
Hearing Disorders; Language.

Resumen

Introducción: El trastorno por déficit de atención con hiperactividad es actualmente una de las 
afecciones de salud más frecuentes en niños y adolescentes, y su impacto repercute en cambios de 
comportamiento e interacción social, además de dificultades de procesamiento fonológico, metalingüístico 
y auditivo. Objetivo: verificar la aparición de casos con diagnóstico o sospecha de TDAH en una clínica 
ambulatoria de fonoaudiología de un hospital universitario y la aparición de alteraciones en el lenguaje 
oral, la escritura, el procesamiento auditivo y la conciencia fonológica en esta población. Métodos: 
estudio exploratorio, realizado en una clínica ambulatoria fonoaudiológica de un hospital universitario. 
Resultados: en 2016, 14 niños fueron remitidos a la clínica con sospecha o diagnóstico de trastorno por 
déficit de atención e hiperactividad. La mayoría de ellos con resultados inadecuados en evaluaciones 
simplificadas de procesamiento auditivo, conciencia fonológica y lectura y escritura. Conclusión: El 
presente estudio mostró alteración en tareas de procesamiento auditivo, conciencia fonológica y lectura y 
escritura. Se enfatiza la importancia de realizar más estudios con muestras más robustas, con el objetivo 
de dilucidar mejor los impactos de estas alteraciones en pacientes con TDAH.

Palabras clave: Transtorno por Déficit de Atención com Hiperactividade; Fonoaudiologia; 
Transtornos de la Audición; Lenguage

Introdução

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperati-
vidade (TDAH) é, atualmente, uma das condições 
de saúde mais frequentes na população infanto-
-juvenil e uma das principais causas da busca pelo 
atendimento em saúde mental1,2. Sua etiologia é 
multifatorial e os sintomas incluem hiperativida-
de, desatenção e impulsividade2-5,6. O diagnóstico 
do TDAH segue alguns critérios diagnósticos, 
tais como os descritos no Manual Diagnóstico e 
Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-V)7. 
Acredita-se que cerca de 5,0% das crianças de todo 
o mundo sofram desse transtorno3,8, cujos impactos 
envolvem alterações no comportamento e no con-
vívio social6,9,10, além de dificuldades nos aspectos 

fonológicos, metalinguísticos e de processamento 
auditivo, os quais podem ocasionar transtornos de 
aprendizagem2,9,11.12.

Diante do exposto, o objetivo da presente 
comunicação é verificar a ocorrência de casos 
com diagnóstico ou suspeita de TDAH em um 
Ambulatório de Fonoaudiologia de um Hospital 
Universitário, bem como a ocorrência de alterações 
de linguagem oral, escrita, processamento auditivo 
e consciência fonológica, nessa população.

Métodos

Trata-se de um estudo exploratório, realizado 
em um Ambulatório de Avaliação Fonoaudiológica 
de um Hospital Universitário.
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associações estatisticamente significantes as que 
apresentaram valor de p ≤ 0,05.

Para entrada, processamento e análise dos 
dados foi utilizado o software SPSS, versão 21.0.

Resultados

De 117 pacientes atendidos no primeiro e 
segundo semestres de 2016, 14 (12,0%) foram 
encaminhados devido à suspeita ou diagnóstico de 
TDAH. Dos 14, oito (6,84%) possuíam diagnóstico 
de TDAH. A média de idade desses pacientes foi 
de 10 anos e um mês, mediana 9,50; desvio padrão 
2,49; mínimo sete e máximo 16 anos. 

Na Tabela 1 observa-se que a amostra foi com-
posta, em sua maioria, por pacientes do sexo femi-
nino (57,1%), encaminhados devido a transtornos 
de aprendizagem e/ou déficit de atenção (71,4%), 
com diagnóstico de TDAH (57,1%), em uso de 
medicação para a condição (64,3%). A maior parte 
foi encaminhada por outra especialidade médica 
(pediatra, otorrinolaringologista ou clínico geral) 
que não o neurologista ou psiquiatra (42,9%).

Quanto à avalição fonoaudiológica, a maioria 
dos pacientes avaliados apresentou resultado inade-
quado nas avaliações simplificada do processamen-
to auditivo, de consciência fonológica e de leitura e 
escrita, todos com 85,7%. Além disso, metade dos 
pacientes encaminhados (50,0%) foi encaminhada 
para terapia na área de leitura e escrita.

A análise de associação entre o diagnóstico 
de TDAH e área de encaminhamento para terapia 
fonoaudiológica não apresentou resultados com 
significância estatística (Tabela 2).

A coleta de dados foi realizada por meio da 
análise de prontuários de crianças e adolescentes 
que foram submetidas à avaliação fonoaudioló-
gica no Ambulatório, no ano de 2016. O referido 
Ambulatório é a porta de entrada para o serviço de 
Fonoaudiologia de um Hospital Universitário, no 
qual todos os pacientes encaminhados, oriundos 
dos serviços prestados no Hospital das Clínicas da 
Universidade Federal de Minas Gerais, são subme-
tidos a uma avaliação fonoaudiológica completa.

Foram incluídos na pesquisa os pacientes aten-
didos no ambulatório no ano de 2016, encaminha-
dos com suspeita ou diagnóstico de TDAH e que 
terminaram a avaliação; e excluídos os que apre-
sentaram perdas auditivas e alterações cognitivas, 
que pudessem interferir nos resultados dos testes. 

Foram analisados os resultados dos seguintes 
procedimentos:  audiometria tonal e vocal e imitan-
ciometria; avaliação Simplificada do Processamen-
to Auditivo13 segundo as habilidades de localização 
e discriminação sonora, memória sequencial não 
verbal e verbal, e reflexo cócleo-palpebral; teste 
de Consciência Fonológica14 síntese silábica e 
fonêmica; rima; segmentação, exclusão e trans-
posição fonêmicas; Teste de Desempenho Escolar 
(TDE)15: incluindo as habilidades de escrita, leitura 
e aritmética, e a classificação considerou o escore 
total baseado no ano escolar.

Foi realizada a análise descritiva dos dados, por 
meio da distribuição de frequência das variáveis 
categóricas e análise das medidas de tendência 
central e de dispersão das variáveis contínuas. Para 
a análise de associação foi utilizado o teste Qui-
-quadrado de Pearson, sendo consideradas como 
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Tabela 1. Análise descritiva de caracterização da amostra resultado da avaliação fonoaudiológica

Variáveis N %
Sexo
Masculino 6 42,9
Feminino 8 57,1
Total 14 100,0
Motivo do encaminhamento
Transtorno de aprendizagem e déficit de atenção 10 71,4
Suspeita TDAH 4 28,6
Total 14 100,0
Profissional que realizou o encaminhamento 
Psiquiatra 5 35,7
Neurologista 3 21,4
Pediatra/Otorrinolaringologista/Clínico geral 6 42,9
Total 14 100,0
Diagnóstico de TDAH
Não 6 42,9
Sim 8 57,1
Total 14 100,0
Faz uso de medicação 
Não 5 35,7
Sim 9 64,3
Total 14 100,0
Resultado da Avaliação Simplificada do Processamento Auditivo
Adequado 2 14,3
Inadequado 12 85,7
Total 14 100,0
Resultado Consciência fonológica
Adequado 2 14,3
Inadequado 12 85,7
Total 14 100,0
Resultado Teste de Desempenho Escolar - TDE
Adequado 2 14,3
Inadequado 12 85,7
Total 14 100,0
Área indicada para terapia
Linguagem oral 2 14,3
Leitura e escrita 7 50,0
Linguagem oral e leitura e escrita 5 35,7
Total 14 100,0

Legenda: N = número de indivíduos; TDAH= Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade

Tabela 2. Associação entre diagnóstico de TDAH e área de encaminhamento para terapia 
fonoaudiológica

Área de encaminhamento
Diagnóstico de TDAH

p-valorNão
N (%)

Sim
N (%)

Total
N (%)

Linguagem oral 1 (7,1) 1 (7,1) 2 (14,2)

0,542
Leitura e escrita 2 (14,3) 5 (35,7) 7 (50,0)
Linguagem oral e leitura e escrita 3 (21,5)  2 (14,3) 5 (35,8)
Total 6 (42,9) 8 (57,1) 14 (100,0)

Teste Qui-quadrado de Pearson
Legenda: N = número de indivíduos
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vas para verificar o impacto dessas alterações em 
pacientes com TDAH, assim como para melhor 
investigar sua associação com alterações de pro-
cessamento auditivo.

Conclusão

O presente estudo evidenciou maior prevalên-
cia de pacientes do sexo feminino e com alterações 
nas tarefas de processamento auditivo, consciência 
fonológica e leitura e escrita. A análise de asso-
ciação não identificou diferença estatisticamente 
significante entre o resultado dos testes de crianças 
com suspeita e com diagnostico de TDAH.

Estudos com amostras mais robustas poderão 
elucidar melhor os impactos das alterações fonoau-
diológicas em pacientes com TDAH. 
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Discussão

No presente estudo, foi possível observar que a 
maioria dos indivíduos pertencia ao sexo feminino. 
Tal achado não está de acordo com a literatura, na 
qual, geralmente, observa-se maior prevalência 
do TDAH no sexo masculino5,7,16-18. No entanto, 
tal prevalência também foi observada em estudo 
prévio, realizado em uma escola pública da Bahia, 
cujo objetivo foi verificar a prevalência do TDAH 
na população estudada17. Ressalta-se, entretanto, 
que no presente estudo, apenas oito dos 14 partici-
pantes possuía o diagnóstico de TDAH concluído.

Quanto às alterações fonoaudiológicas, foi 
possível observar que em todas as avaliações 
realizadas, mais de dois terços dos indivíduos 
apresentaram resultados inadequados nos testes. 

Estudos abordando o TDAH e processamento 
auditivo, ainda que escassos na literatura, apontam 
pior desempenho de crianças com o transtorno, as-
sim como encontrado nesta pesquisa2,19.20. Esse pior 
desempenho pode ser justificado pela dificuldade 
de atenção, pela impulsividade e por comprome-
timento de funções executivas, características do 
quadro de TDAH. Ressalta-se, no entanto, que em 
revisão de sistemática de literatura, realizada com o 
objetivo de verificar as alterações fonoaudiológicas 
em pacientes com TDAH2, foi observado que os 
estudos apontam para a não relação entre o TDAH 
e as alterações do processamento auditivo, embora 
possam ser comórbidos19. Ressalta-se, ainda, que na 
presente pesquisa, por se tratar de um ambulatório 
generalista, a avaliação utilizada não contempla 
todas as habilidades do processamento e, portanto, 
a presença de alteração indica a necessidade de uma 
avaliação completa.

Com relação ao resultado na prova de cons-
ciência fonológica e nas tarefas de desempenho 
escolar (leitura e escrita), ressalta-se que, dentre 
as habilidades metalinguísticas, a consciência fo-
nológica é primordial para o desenvolvimento da 
leitura13,22-24. Assim, um desempenho inadequado 
nessa tarefa pressupõe um resultado inadequado 
na leitura. Para uma leitura adequada é necessário, 
além da adequação da consciência fonológica, que 
não ocorra comprometimento quanto à memória 
de trabalho, atenção e função executiva, aspec-
tos também comprometidos em indivíduos com 
TDAH16,21,24-26.

Diante de tais achados, reforça-se a importân-
cia de novos estudos, com amostras representati-
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